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O aborto caracterizado pela Organização Mundial de Saúde “é a interrupção da gestação após 
a fecundação do ovócito entre a 20ª e 22ª semana completa e peso até 500 gramas. No campo 
da saúde coletiva, o abortamento é classificado em três grandes tipos: espontâneo ou induzido; 
legal ou ilegal; e seguro ou inseguro. O entendimento desses conceitos é importante para a 
prática cotidiana dos serviços de saúde nos diferentes níveis de atenção. No entanto, há uma 
grande diferença no acesso aos cuidados de saúde, bem como no atendimento, para as mulheres 
que buscam tratamento diante de um aborto espontâneo e para aquelas que procuram os serviços 
em decorrência de complicações após um aborto provocado, ou ainda para aquelas que buscam 
o procedimento do aborto nos casos previstos em lei. Desta maneira buscando responder a 
seguinte questão norteadora: Como a (o) enfermeiro percebe a assistência de enfermagem a 
mulher no processo de aborto em um Município do recôncavo da Bahia? Para obtenção dessa 
resposta foi elaborado o seguinte objetivo geral: analisar a percepção do (a) enfermeiro(a) sobre 
a assistência de enfermagem a mulher no processo de aborto em um Município do Recôncavo 
da Bahia. Com seus objetivos específicos: identificar as formas de cuidado do enfermeiro (a) 
na assistência a mulheres em situação de aborto; verificar todos elementos que podem ser 
usados como facilitador ou limitador à assistência do profissional desde a triagem até sua alta 
hospitalar. Como procedimento metodológico, será comtemplada uma pesquisa descritiva de 
abordagem qualitativa, que será realizada em um município do recôncavo da Bahia. 
Participarão do estudo membros da equipe de enfermagem que atuam na admissão até alta 
hospitalar. Para coleta de dados será realizada uma entrevista com roteiro semiestruturado 
contend oito questões. A análise dos dados acontecerá através da técnica de análise de conteúdo 
segundo Minayo. Dentro desse contexto, o estudo justifica-se, tornandose necessário para 
demostrar, a assistência que o profissional de enfermagem realiza a gestante no aborto 
viabilizando reflexões, e apreçamentos na qualidade no atendimento prestado, buscando mais 
melhorias na assistência ocorrendo de forma acolhedora, propondo-se o bem esta da mulher, e 
uma assistência mais humanizada.  
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